
z

Populações em 
vulnerabilidade 

social

REGINA CÉLIA FIORATI



z

O QUE SÃO POPULAÇÃO EM 
VULNERABILIDADE SOCIAL?

 São aquelas que se formam como resultado do impacto das crises 

econômicas e das desigualdades sociais – que não acessam 

recursos necessários a uma vida digna

 Esses indivíduos e grupos encontram-se em uma zona de 

instabilidade, entre a integração e exclusão, que resulta na 

dificuldade de acesso às oportunidades sociais, econômicas e 

culturais providas pelo Estado, pelo mercado e pela sociedade, 

 Põe em relevo os problemas de exclusão e marginalidade 

 Decorre da crise do Estado de Bem Estar Social, a globalização da 

economia e a orientação neoliberal das políticas econômicas 
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A TO atende população em 
vulnerabilidade social?

 Sim – a TO brasileira em meados de 1990 inicia uma 

especialidade dentro da TO  TO no campo social

 É a TO que está inserida na assistência social

 Não atua na área da saúde e sim na política de assistência 

social  Sistema  Único de Assistência Social (SUAS)

 2011 – lei define a TO como profissão socioassistencial

 Atua em contextos em que ocorrem injustiças ocupacionais –

não acesso a ocupações por problemas sociais  
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Populações em vulnerabilidade social atendidas 
pela TO Social

 Pessoas em situação de pobreza e pobreza extrema 

 Comunidades

 Populações vitimas de violações de direitos (vítimas de racismo, violência 

domestica, maus tratos, discriminação de gênero e raça, classe, etc)

 Populações indígenas

 Populações ribeirinhas

 Populações imigrantes e/ou refugiadas

 Comunidades vitimas de desastres naturais

 Populações em privação de liberdade

 Desempregadas - Entre outras



z

Pessoas em situação de pobreza e 
pobreza extrema 

 Pessoas em situação de rua 

 Comunidades pobres

 Pessoas em situação de privação econômica e social de qq

espécie
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